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ÉTICA E MORAL 

  A Moral 

A moral é o corpo de preceitos e regras que dirigem o comportamento dos homens 

segundo conceitos de justiça e de equidade. Esse corpo forma os costumes e 

estabelece o modo de proceder do homem nas relações com seu semelhante. 

A Moral estabelece regras que são assumidas por uma sociedade, como uma forma 

de tentar garantir o seu bem-viver. 

Contudo, os sistemas morais criados pelas comunidades não se prendem a uma 

fundamentação racionalmente construída, de forma laica ou até mesmo com critérios 

racionais de justiça. 

A análise da construção desses sistemas morais caberá à Ética, a qual se passará a 

explicar mais adiante. 

Diante disso, a corrente mais aceita atualmente na conceituação da moral, é a que 

define moral como sendo os sistemas variáveis de normas e valores estudados pela 

ética (disciplina autônoma da filosofia), caracterizados por organizarem a vida das 

múltiplas comunidades humanas, diferenciando e definindo comportamentos 

proscritos, desaconselhados, permitidos ou ideais. 

Portanto, usar a palavra moral como antônimo de devasso ou libertino, é fazer uso 

pejorativo do termo. Pois dizer que uma coisa não tem fundamento moral é dizer 

simplesmente que a construção de determinada norma, preceito ou valor foi refutado 

pela ética por não ter uma fundamentação suficiente. 

A Ética 

A ética é então, a parte da Filosofia responsável pela investigação dos princípios 

que motivam, distorcem, disciplinam ou orientam o comportamento humano, 

refletindo especialmente a respeito da essência das normas, de suas causas 

motoras, eficientes e teleológicas. É a investigação dos valores, prescrições e 

exortações presentes em qualquer realidade social. 

Em outras palavras é dizer que ela é o estudo dos significados e das propriedades 

lógicas das palavras morais. E ela faz isso analisando se os argumentos morais são 

bons ou ruins a partir da lógica dos discursos e da análise da definição das palavras 

e de seu significado. 



O principal objetivo da Ética é a busca de justificativas para as regras propostas pela 

Moral. A ética não estabelece regras. Ela julga as regras, dizendo se as mesmas 

têm ou não condições lógicas de verdade. 

Metaética 

O termo meta anexado na palavra não tem aqui a mesma etimologia da palavra 

meta que usamos no nosso dia a dia como um ponto a ser alcançado. Esta última 

origina-se do latim cujo significado mais indicado é marco. Inclusive era meta o 

nome do marco que indicava o termo das corridas de cavalo na antiga Roma. Já 

Aquela que será tratada, origina-se do grego, cujo significado é a idéia de algo que 

está além, sobre ou mais adiante, assim como na palavra metáfora, que é a frase 

cujo significado está além daquilo que se está materialmente a dizer, ou ainda na 

metafísica, que trata a respeito daquilo que é supra-sensível. 

É neste ponto que a metaética está, ou seja, está sobre a ética, além da ética. 

Isso porque enquanto as teorias éticas (também chamadas teorias de 1ª ordem) 

estão a formular juízos éticos, as teorias metaéticas (teorias de 2ª ordem) realizam a 

reflexão dos próprios juízos éticos, refletindo sobre os tipos de afirmações éticas que 

as teorias de 1ª ordem estão a fazer. 

A metaética nada julga, nada prescreve, nada afirma. Ela faz simplesmente uma 

verdadeira taxonomia das reflexões éticas, ou seja, ela faz a identificação e a 

classificação das prescrições éticas. Ela age como se fosse um espectador 

observando duas pessoas a debater, por exemplo, sobre política, e analisando a 

linha de discurso usada por cada um, classifica se esse ou aquele discurso é de 

esquerda ou de direita. 

Esta taxonomia está organizada basicamente em dois gêneros que comportam, 

cada uma, duas espécies de doutrinas bem distintas. Sendo o gênero descritivista, 

qual contém as espécies, naturalista e intuicionista, e o gênero não-descritivista, 

formado pelo emotivismo e pelo racionalismo. Da seguinte forma: 

 

Virtudes Cristãs: 



As virtudes teologais (fé, esperança e caridade) são dons infusos por Deus no 

momento do Batismo 

Pecados capitais 

1 - A Gula,2 - A Avareza, 3 - A Luxúria, 4 - A Ira, 5 - A Inveja,6 - A Preguiça, 7 - A 

Orgulho ou Vaidade 

Virtudes cardeais quer dizer virtudes centrais, fundamentais, orientadoras. É o 

mesmo que virtudes morais. São quatro como quatro são os pontos cardeais, as 

estações do ano, os lados da cruz, os alicerces da casa, os pés da mesa e da cama. 

A quaternidade para Jung é símbolo da perfeição. Eis as virtudes: 

1 – Prudência, 2 – Temperança, 3 – Fortaleza, 4 - Justiça 

As 9 virtudes morais 

1- CORAGEM: 2- VERDADE ,3- HONRA: 4- FIDELIDADE: 5- DISCIPLINA:  6- 

HOSPITALIDADE; 7- LABORIOSIDADE:  8- INDEPÊNDENCIA: (AUTO 

CONFIANÇA) 9- PERSEVERANÇA: (Paciência) 

Ética Aristotélica 

Uma pequena lista de virtudes pode ser extraída da Ética a Nicômaco, fornecendo-

nos um quadro resumido de vícios por deficiência e por excesso e a virtude 

correspondente, que está situada entre ambos: 

Vício por deficiência           Virtude                       Vício por excesso 

Covardia                          Coragem                           Temeridade 

Insensibilidade                Temperança                      Libertinagem 

Avareza                         Liberalidade                         Esbanjamento 

Vileza                           Magnificência                          Vulgaridade 

Modéstia                     Respeito Próprio                       Vaidade 

Moleza                        Prudência                                   Ambição 

Indiferença                   Gentileza                                  Irascibilidade 

Descrédito Próprio            Veracidade                           Orgulho 

Rusticidade                   Agudeza de Espírito                 Zombaria 

Enfado                           Amizade                                Condescendência 

Desavergonhado            Modéstia                                     Timidez 

Malevolência              Justa Indignação                             Inveja 


